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EDITORIAL

DA REDAÇÃO

Os alunos da tur-
ma da Pré-
Escola nível B 
da Escola Mu-

nicipal de Ensino Fun-
damental (Emef) Pro-
fessor Guilherme Som-
mer, do Bairro Centro 
Administrativo, vivem 
uma experiência dife-
rente com o projeto “Sr. 
Alfabeto”, uma proposta 
pedagógica que une 
brincadeira, criativida-
de e o envolvimento das 
famílias no processo de 
aprendizagem das cri-
anças. A atividade é co-
ordenada pela profes-
sora Eliane Brandão.

A ideia central do 
projeto é fortalecer o 
vínculo entre escola e 
família, a partir de mo-
mentos de qualidade 
longe das telas e do in-
centivo à interação e à 
aprendizagem de forma 
lúdica e signi昀椀cativa. 
“Nosso principal objeti-
vo é promover expe-
riências e muitas me-
mórias afetivas e edu-
cativas fora do ambien-
te escolar. Queremos in-
centivar que pais e 昀椀-
lhos deixem as telas um 
pouco de lado e descu-
bram juntos o prazer de 

aprender brincando”, 
cita Eliane.

Cada criança recebe 
em sua casa a “Mala do 
Sr. Alfabeto”, um kit es-
pecial recheado de ele-
mentos que convidam à 
brincadeira e à imagina-
ção. Dentro da mala está 
a historinha do Sr. Alfa-
beto e potes com peças 
de quebra-cabeça com 
recortes de letras, que 
permitem montar o per-
sonagem Sr. Alfabeto de 
formas variadas. Com 
essas letras, as crianças 
também são incentiva-
das a formar o próprio 
nome e o nome de seus 
familiares, desenvolven-
do a consciência fonoló-
gica e a familiaridade 
com o alfabeto.

A mala também in-
clui bigode, avental, to-
alha, receita de bolo e 
diversos enfeites para 
que as famílias possam 
preparar e comemorar, 
juntas, a festa de ani-
versário do Sr. Alfabeto. 
A proposta é que todos 
participem ativamente, 
organizando a “festi-
nha”, montando o per-
sonagem, preparando a 
receita e, acima de tudo, 
compartilhando mo-
mentos divertidos e 
educativos.

“O projeto ‘Sr. Alfa-
beto’ tem rendido belas 
histórias, registros das 
famílias e, principal-
mente, muitos sorrisos 
das crianças, que 
aguardam ansiosas sua 
vez de levar a mala 
para casa. É muito gra-
ti昀椀cante perceber o en-
volvimento das famí-
lias, expressado nos 
inúmeros elogios ao 

trabalho que temos 
desenvolvido, e ver a 
participação ativa e os 
frutos positivos deste 
projeto, re昀氀etidos nas 
mensagens carinho-
sas e nas imagens 
compartilhadas”, cita 
a professora.

A iniciativa reforça 
o compromisso da es-
cola com uma educa-
ção integrada, acolhe-
dora e participativa, 
em que a aprendiza-
gem vai muito além - 
ela acontece em diver-
sas situações do con-
texto diário. 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Aluno José 
experienciou a 
atividade vestido 
de Sr. Alfabeto

  TEUTÔNIA EMEF GUILHERME SOMMER

Projeto promove o prazer 
de aprender brincando 
fora do ambiente escolar
“Sr. Alfabeto” 
visa fomentar 
momentos de 
qualidade entre 
os alunos e 
suas famílias 
longe das telas

Crianças aguardam com expectativa 
o momento de levar a mala para casa

AquiBom: quando o peixe vira 
motor de desenvolvimento

A região se prepara para viver um momento 
inédito com a primeira Feira Estadual de Aqui-
cultura, a AquiBom, marcada para os dias 7 a 9 
de novembro em Bom Retiro do Sul. O evento 
acontece no Recanto Novo Paraíso, em Sanga 
Funda, e já movimenta produtores, técnicos e 
consumidores. Mais do que uma feira, é a opor-
tunidade de posicionar a piscicultura como ati-
vidade econômica estratégica para o Vale do Ta-
quari. Um dia de campo em 4 de outubro permi-
tirá uma prévia.

A programação combina Dia Estadual do Pei-
xe (7/11), palestras, atividades de campo, expo-
sição de tecnologias e atrações culturais, como o 
Show da Família do Grupo Popular. Os ingressos 
serão acessíveis para a feira e valores especiais 
para os shows de diferentes estilos (pagode, 
sertanejo, bandas e gauchesco).

Tilápias, carpas e outras espécies entram em 
evidência como alternativa de renda e diversi-
昀椀cação. A cadeia produtiva se fortalece com a 
produção de alevinos, criação de juvenis e en-
gorda. O desa昀椀o central vai além da produção: 
garantir o escoamento da mercadoria com aba-
tedouro credenciado e acesso a mercados.

Produzir com caminho
seguro até o

consumidor final.

Nesse ponto, a comunidade de Sanga Funda 
oferece um diferencial importante: um abate-
douro já em condições de operar, pronto para 
atender a demanda crescente da propriedade e 
também de produtores interessados. A coloca-
ção do produto no mercado é a peça-chave para 
transformar o entusiasmo em resultados práti-
cos. Sem isso, o risco é gerar frustração e dis-
persar o potencial de uma atividade que pode 
fortalecer pequenos produtores e ampliar o le-
que econômico regional.

O Vale do Taquari já mostrou em outros seto-
res sua capacidade de empreender e se reinven-
tar. Cadeias do frango, ovos, suínos e leite são 
demonstrações claras. A piscicultura pode ser a 
próxima fronteira, mas precisa de organização, 
pro昀椀ssionalismo e políticas públicas de incenti-
vo. A AquiBom, nesse sentido, não é apenas uma 
feira, mas um chamado à integração de esforços.

Seja no campo, no comércio ou no prato do 
consumidor, o peixe pode e deve ocupar espaço 
maior em nossa rotina. O evento deve inspirar 
movimento, entusiasmo em produção e produ-
ção em desenvolvimento.
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Município e entidades reforçam 
campanha de preservação da vida
LETÍCIA ECHER

ASemana Nacio-
nal do Trânsito 
2025 foi o昀椀cial-
mente aberta 

em Teutônia na manhã 
de quinta-feira (18/9) 
com um ato simbólico 
que reuniu autoridades 
e representantes de di-
versas instituições liga-
das à segurança rodo-
viária, como Polícia Ro-
doviária Estadual, Cor-
po de Bombeiros Volun-
tários, Conselho Comu-
nitário Pró-Segurança 
Pública (Consepro) e 
Centros de Formação 
de Condutores (CFCs).

Comemorada entre 
os dias 18 e 25 de se-
tembro, a campanha 
deste ano traz como 
tema “Desacelere. Seu 
bem maior é a vida”, de-

昀椀nido pelo Conselho 
Nacional de Trânsito 
(Contran). A proposta é 
estimular a re昀氀exão so-
bre comportamentos 
no trânsito e reforçar a 
importância de esco-
lhas conscientes que 
preservem vidas.

Em Teutônia, o con-
texto local dá ainda 
mais relevância ao 
tema. Hoje, o município 
tem 19.139 condutores 
habilitados e uma frota 
de 27.245 veículos, o 
que representa uma 
média de 1,42 veículo 

por condutor.
O instrutor de trân-

sito Jeferson Althaus 
destaca que, embora o 
município apresente 
ruas bem sinalizadas e 
com boa trafegabilida-
de em comparação a ci-
dades vizinhas, ainda 
há um aspecto funda-
mental que precisa de 
atenção: o comporta-
mento do condutor. “Es-
tamos esquecendo da 
peça mais importante 
no trânsito, que é o mo-
torista”, a昀椀rma.

AÇÕES
Entre as ações da ad-

ministração municipal 
voltadas à melhoria da 
segurança no trânsito, 
destacam-se a instala-
ção de cerca de 200 no-
vas placas de sinaliza-

ção e a padronização da 
sinalização horizontal, 
com foco na proteção de 
pedestres e na organi-
zação do 昀氀uxo viário. 
Durante a semana, a 
prefeitura também in-
tensi昀椀ca a divulgação de 
conteúdos educativos 
em vídeo por meio das 
redes sociais o昀椀ciais.

Ainda, para chamar 
a atenção da população, 
há um veículo acidenta-
do próximo à prefeitu-
ra. “Cabe a cada um re-
昀氀etir sobre como pode 
ser diferente no trânsi-
to”, destaca o instrutor.

Althaus também 
aponta a importância de 
educar as crianças, para 
que se tornem 昀椀scaliza-
doras em casa, ao co-
brar atitudes seguras 
dos pais. “Vamos traba-
lhar com as escolas, com 

palestras. Nesta sema-
na, traremos as crianças 
para dentro do CFC para 
apresentar a estrutura, 
falar um pouco de como 
nós formamos conduto-
res. Vamos apresentar a 
pista de moto também, 
fazer uma atividade 
com eles”, explica.

Teutônia também 
participará do Movi-
mento Vias + Seguras. 
As ações do movimento 
priorizam os cinco 
principais fatores de 
mortes no trânsito 
gaúcho: excesso de ve-
locidade, uso do celular 
ao volante, conduzir 
sob o efeito de álcool, 
não usar cinto de segu-
rança ou cadeirinha e 
avançar o sinal verme-
lho. As blitz educativas 
ocorrerão na quinta e 
sexta-feira (25 e 26/9).

Iniciativa busca conscientizar motoristas com 
o tema “Desacelere. Seu bem maior é a vida”

PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO  TEUTÔNIA
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EDUCAÇÃO
Eric P. Krug
Escritor, professor
e supervisor escolar

Saeb 2025:
uma oportunidade
para fortalecer a 
educação

Entre os dias 20 e 30 de 
outubro, estudantes de todo o 
Brasil participarão do Sistema 
de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) 2025, um dos 
mais importantes instrumen-
tos de diagnóstico da qualida-
de da educação em nosso 
país. Mais do que uma sim-
ples prova, o Saeb é uma fer-
ramenta que oferece dados 
essenciais para compreender 
os avanços e os desa昀椀os da 
aprendizagem em diferentes 
etapas escolares.

Através dessa avaliação, 
gestores, professores e a pró-
pria comunidade escolar po-
dem ter acesso a informações 
que auxiliam na elaboração de 
políticas públicas, na melhoria 
das práticas pedagógicas e na 
de昀椀nição de estratégias que 
atendam às necessidades reais 
dos estudantes. Cada resposta 
dos alunos contribui para tra-
çar um retrato mais 昀椀el da 
educação brasileira.

É importante destacar que 
o Saeb não deve ser visto ape-
nas como um momento de co-
brança, mas como uma opor-
tunidade de mostrar o esforço 
coletivo que envolve professo-
res, estudantes, famílias e ges-
tores. Ele re昀氀ete o trabalho 
diário realizado em sala de 
aula e serve de base para que 
possamos pensar em uma 
educação cada vez mais inclu-
siva e e昀椀ciente.

A participação dos alunos 
é, portanto, fundamental. Es-
tar presente, dar o seu melhor 
e compreender a relevância 
do processo são atitudes que 
fortalecem não apenas a esco-
la, mas a educação como um 
todo. O desempenho no Saeb 
também impacta diretamente 
indicadores importantes, 
como o Ideb, que é referência 
nacional na avaliação da quali-
dade do ensino.

Que o Saeb 2025 seja en-
carado como um momento 
de união e compromisso. É 
hora de mostrar o valor da 
escola pública, o empenho 
dos professores e a dedica-
ção dos estudantes. Afinal, a 
educação é construída cole-
tivamente e, quando avalia-
mos para melhorar, damos 
passos concretos rumo a um 
futuro mais justo e promis-
sor para todos.

ANDERSON LOPES

Um avanço signi昀椀cativo na 
proteção de vidas e proprie-
dades começa a tomar for-
ma em Teutônia. Iniciou no 

dia 13 de setembro a etapa operaci-
onal para a instalação de uma esta-
ção de monitoramento hidrometeo-
rológico de última geração no Arroio 
Boa Vista. 

O equipamento, do tipo nowcas-
ting de missão crítica, promete revo-
lucionar o sistema de alerta contra 
enchentes na região, fornecendo da-
dos a cada 15 segundos com alta con-
昀椀abilidade. A estação será instalada 
na ponte que liga Teutônia a Westfá-
lia, em Linha Frank, e bene昀椀ciará di-
retamente comunidades ribeirinhas 
que sofrem historicamente com a ele-
vação do nível do arroio.

O projeto foi contratado por meio 
da Defesa Civil do Estado, que envia-
rá recursos para a implantação e ope-
ração do sistema. A MKS Sistemas/
Qualle Control, de Blumenau (SC), foi 
a vencedora da licitação estadual. 
Técnicos da empresa já estiveram no 
local para a vistoria técnica e de昀椀ni-
ção do ponto exato de instalação, 
acompanhados pela equipe da Defesa 
Civil de Teutônia. 

Em um primeiro momento, a esta-
ção será 昀椀xada na estrutura atual da 
ponte. Posteriormente, com a conclu-
são da nova ponte na localidade de 
Pontes Filho, o equipamento será re-
alocado para otimizar sua e昀椀ciência 
técnica.

Segundo a Defesa Civil, serão dire-
tamente bene昀椀ciadas com os alertas 
todas as famílias que residem em 
áreas consideradas alagáveis, com 
destaque para as comunidades ribei-
rinhas de Pontes Filho, Boa Vista, 
Várzea e o Loteamento Ruhrwiem. 
São nessas localidades que o trans-
bordamento do Arroio Boa Vista re-
presenta um perigo constante duran-
te períodos de chuva intensa.

A TECNOLOGIA
POR TRÁS DO ALERTA

O Qualle A-ZAS (Zonas de Auto 
Salvamento) foi originalmente de-
senvolvido para o monitoramento de 
barragens. A escolha por uma tecno-
logia de “missão crítica” 昀椀ca clara ao 
analisar suas capacidades. O sistema 

é projetado para uma operacionali-
dade superior a 99,9% no formato 24 
horas por dia, 7 dias por semana, 
uma característica essencial para si-
tuações de emergência.

Um dos diferenciais mais impor-
tantes é a sua independência ener-
gética. O ponto de coleta de dados 
no Arroio Boa Vista será equipado 
com um sistema de alimentação fo-
tovoltaica off-grid (independente da 
rede elétrica), com autonomia di-
mensionada para operar por, no 
mínimo, 5 dias consecutivos sem 
necessidade de luz solar. Isso garan-
te que o monitoramento continuará 
mesmo durante tempestades pro-
longadas que possam causar quedas 
de energia, justamente quando o 
sistema é mais necessário.

Além dos sensores de nível do ar-
roio, intensidade de chuva, umidade 
e pressão atmosférica, a estação tem 
um conjunto de cornetas (sirenes) 
para o acionamento sonoro de aler-
tas. O sistema de áudio é projetado 
para atender normas de propagação 
do som, garantindo que os alarmes 
sejam audíveis dentro da área de ris-
co pré-dimensionada para alertar a 
população local de forma imediata.

SALTO TECNOLÓGICO
PARA A PREVENÇÃO

O coordenador da Defesa Civil de 
Teutônia, Marco Antônio Franck, não 
esconde o entusiasmo com o que 
classi昀椀ca como um “divisor de águas” 
para a segurança local. “É fundamen-

tal para salvaguardar vidas e minimi-
zar danos materiais em eventos cli-
máticos críticos. É a tecnologia a ser-
viço da proteção da nossa comunida-
de”, declarou.

A estação vai além de simples-
mente medir o nível da água. De acor-
do com a prefeitura, o equipamento é 
capaz de aferir em tempo real a in-
tensidade da chuva em milímetros 
por hora, a umidade relativa do ar e a 
pressão atmosférica. 

Esta gama de dados é crucial para 
o nowcasting – modalidade de previ-
são meteorológica de curtíssimo pra-
zo, que permite antever eventos se-
veros com algumas horas de antece-
dência. A integração dessas variáveis 
fornece um panorama detalhado das 
condições que podem levar a uma 
cheia rápida.

MÚLTIPLAS PLATAFORMAS
Os dados coletados serão gerenci-

ados por uma plataforma baseada no 
software Scada (Sistema de Supervi-
são e Aquisição de Dados), padrão in-
dustrial para controle de processos 
críticos. A inovação, no entanto, está 
na acessibilidade. A MKS Sistemas in-
formou que a plataforma permite in-
tegração com uma aplicação web. 
Isso signi昀椀ca que os operadores da 
Defesa Civil poderão monitorar o Ar-
roio Boa Vista em tempo real não 
apenas de uma central 昀椀xa, mas por 
meio de qualquer computador ou 
dispositivo móvel.

ESCOPO ESTADUAL
Em maio, durante a programação 

do South Summit Brazil, o governo do 
Estado anunciou a implantação e a 
operação de 130 novas estações de 
monitoramento hidrometeorológico 
(17 hidrometeorológicas e 113 hi-
drológicas) de missão crítica na mo-
dalidade nowcasting em bacias hidro-
grá昀椀cas consideradas locais-chave 
pelo Estado. O custo operacional será 
de R$ 47,17 milhões. 

O chefe da Casa Militar e coorde-
nador estadual de Proteção e Defesa 
Civil, coronel Luciano Boeira, desta-
cou que o Estado também iniciou a 
contratação de três novos radares 
meteorológicos com raio de vigilân-
cia mais extenso. Eles serão instala-
dos nas regiões Oeste, Serra e Sul, co-
brindo a totalidade do território do 
Rio Grande do Sul. 

Conforme o secretário da Recons-
trução Gaúcha, Pedro Capeluppi, os 
projetos de preparação estarão inter-
ligados. A iniciativa faz parte do eixo 
de infraestrutura da Política Estadual 
de Gestão Integrada de Riscos e De-
sastres com um investimento total de 
R$ 47,175 milhões. 

Nova estação no Arroio 
Boa Vista fornecerá 
informações a cada 15 
segundos, permitindo 
alertas precisos e rápidos 
para comunidades 
historicamente vulneráveis

Novo sistema de alerta de 
enchentes terá dados em tempo real

  TEUTÔNIA DEFESA CIVIL

DIVULGAÇÃO

130 equipamentos como 
este serão instalados em 
pontos-chave do estado 
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AS HISTÓRIAS E MEMÓRIAS DAS COMUNIDADES
Guido Lang
langjulio@yahoo.com.br

A “Boa Vista da Teutônia” (em Teutônia)
Uma singela povoação formou-se no seio da colonização e ocupação da 

“Colônia Particular de Teutônia” entre os idos de 1868 a 1875.
A Picada Frank, como referência aos primeiros moradores (de nome Da-

niel Frank e Jacob Frank), viu 昀氀orescer e prosperar uma modesta junção de 
casas no cume de uma esbelta coxilha (local posterior da construção da 
igreja protestante/atual Igreja Evangélica Paz).

A excepcional visão panorâmica em direção às encostas da Serra e aos 
vales do Arroio Boa Vista originou a atribuição de “Boa Vista”.

A instituída colonização de imigrantes, provenientes essencialmente da 
Westfália (na antiga “Confederação Germânica”), acrescentou a palavra 
“Teutônia” ao nome (em contraste com a “Picada Boa Vista” / na margem 
esquerda do Arroio Boa Vista / posterior “Boa Vista Languiru”).

O povoado, num ato municipal do município de Estrela (em 1918), foi 
elevado à condição de distrito, chamado “Distrito de Boa Vista da Teutônia”. 
Um novo ato administrativo municipal estrelense (em 1938) levou à reno-
meação do povoado, chamado unicamente de “Distrito de Teutônia” (entre 
1938 e 1981).

O lugarejo distrital, com a emancipação político-administrativa de Teu-
tônia (em 24/5/1981), transformou-se no “Bairro Teutônia” da cidade.

O Distrito de Teutônia, num acordo entre as lideranças emancipacionis-
tas (dos então três distritos estrelenses de Canabarro, Languiru e Teutô-
nia), emprestou seu conceituado nome ao novo município, denominado 
“Teutônia”.

Entretanto, os distritos de Canabarro e Languiru, num “acordo de lide-
ranças”, 昀椀caram com a sede administrativa (delimitada numa área entre a 
divisa dos dois antigos distritos).

DA REDAÇÃO

OVale do Taquari 
conta agora 
com um centro 
especializado 

em oncologia da pele. 
Na quinta-feira (18/9) 
foi o昀椀cialmente inaugu-
rada a Copele - Centro 
Oncológico da Pele. Com 
endereço no Centro de 
Lajeado (Avenida Ben-
jamin Constant, nº 
1.126, sala 303), a clíni-
ca nasce com o objetivo 
de oferecer excelência 
no tratamento cirúrgico 
a pessoas diagnostica-
das com câncer cutâneo. 

O evento teve como 
an昀椀triões os cirurgiões 
de cabeça e pescoço, 
médicos Marco Seferin e 
Andreas Camara, o cirur-
gião plástico Cristiano 
Kipper e a administrado-
ra Vanessa Fratta Dutra. 

Eles apresentaram 
os espaços da Copele 
para parceiros, familia-
res e imprensa. Com-
partilharam a alegria do 
momento e a expectati-
va positiva em relação à 
clínica, a qual une pro-
昀椀ssionais especializa-
dos e infraestrutura 
completa com alta tec-
nologia para procedi-
mentos com segurança 
e qualidade. 

“A Copele surge do 
sentimento de somar a 
experiência e conheci-
mento de cada um des-
ses pro昀椀ssionais para 
oportunizar o melhor 
tratamento aos pacien-
tes”, a昀椀rmou Marco Se-
ferin. Segundo ele, a 
parceria é um dos pila-
res que movem a Cope-
le, que vai ter relação 
próxima com dermato-
logistas e outros médi-

cos da área da Oncolo-
gia. “A medicina é o cui-
dado com as pessoas, e 
nós estamos aqui para 
propor os procedimen-
tos mais e昀椀cazes para 
cada caso”, disse. 

Marco Seferin desta-
cou que a proposta é ser 
um centro de apoio a 
outras especialidades 
para garantir o melhor 
aos pacientes. “Sabemos 
que um trabalho entre 
pro昀椀ssionais garante 
um melhor resultado 
para as pessoas. E é isso 
que queremos, focar na 
saúde dos pacientes”, 
ressaltou. Marco tam-
bém alertou para a alta 
incidência de câncer de 
pele do Vale do Taquari 
e a importância do diag-
nóstico precoce. 

Com a inauguração, 
Lajeado reforça seu pa-
pel de referência em saú-
de no RS, oferecendo tec-
nologia de ponta e cuida-
do humanizado aos paci-
entes oncológicos.

DIFERENCIAIS
A Copele chega com 

o propósito de ser uma 

aliada dos pacientes on-
cológicos, entregando o 
que há de mais moder-
no no tratamento do 
câncer de pele. Entre as 
técnicas, destaque para 
Cirurgia de Mohs, que 
atualmente é a mais 
avançada na área e per-
mite a remoção precisa 
do tumor enquanto pre-
serva o máximo de teci-
do saudável. 

No que se refere à 
reconstrução estética 
após a remoção do tu-
mor, a Copele dispõe de 
técnicas avançadas 
para minimizar irregu-
laridades estéticas e ga-
rantir a con昀椀ança  ne-
cessária no visual pós-
procedimento. 

Outra inovação é o 
serviço de mapeamento 
digital da pele para 
identi昀椀car e monitorar 
as lesões cutâneas. Tam-
bém atua na Copele a 
dermatologista Edna 
Weisheimer, que tem es-
pecialização em mela-
noma, é membro da So-
ciedade Brasileira de 
Dermatologia e pós-gra-
duada em Oncologia 
Dermatológica.

  LAJEADO CÂNCER DE PELE

Copele inaugura 
serviço especializado

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Desenlace da 昀椀ta inaugural

Sócios-proprietários da clínica
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Paris NRF: quando o futuro 
do varejo se encontra com 
a essência humana

Acabo de retornar da Missão 
Paris NRF, ao lado do grupo da 
Central do Varejo. Foi uma semana 
de imersão intensa na capital cos-
mopolita da Europa, marcada por 
aprendizados, descobertas e expe-
riências que certamente deixarão 
marcas profundas.

A jornada começou com visitas 
técnicas a alguns dos mais relevan-
tes players de varejo e serviços da 
Europa. Tivemos a oportunidade 
de conhecer de perto Nike, Kith, 
L’Occitane, Pierre Hermé e Ikea, en-
tre outros. Ver inovações aplicadas 
na prática e compreender os dife-
renciais de cada operação foi es-
sencial para 昀椀xar os conteúdos de 
forma mais concreta e inspiradora.

A edição europeia da NRF se-
guiu com 3 dias de programação 
intensa: cerca de 480 empresas ex-
positoras, mais de 200 palestrantes 
e um público que ultrapassou 15 
mil pessoas. Um dos grandes des-
taques foi perceber como marcas 
como Sephora, Carrefour e Lacoste 
não se limitaram a apresentar nú-
meros, mas compartilharam cases
detalhados, estratégias e o passo a 
passo de suas inovações.

No caso da Sephora, o CEO Guil-
laume Motta apresentou os quatro 
pilares que sustentam o sucesso da 
marca: produto, experiência, co-
munidade e propósito. Mais do que 
apenas elencar conceitos, ele mos-
trou como cada um desses pontos 
é colocado em prática, estabelecen-
do uma conexão direta entre teoria 
e execução. Essa clareza foi, a meu 
ver, um dos diferenciais da feira.

A própria estrutura do evento 
também impressionou. Ocupando 
dois pavilhões do imenso centro de 
convenções de Paris, a feira trouxe 
em pequena escala a atmosfera da 
NRF de Nova Iorque, mas com 
identidade própria, marcada pela 
diversidade e qualidade das inova-
ções apresentadas.

Outro aspecto que merece des-
taque é o quanto o varejo europeu, 
observado a partir da França, valo-
riza os empresários e os serviços 
prestados. Em um jantar realizado 
com o grupo da Central do Varejo 
em uma cantina típica, 昀椀cou evi-
dente a valorização dos franceses 
pelo trabalho de quem está na li-
nha de frente, prestando atendi-
mento e criando experiências.

Muito se falou em tecnologia, in-
teligência arti昀椀cial e digitalização. 
Mas, mais uma vez, o ponto central 
do debate europeu 昀椀cou claro: por 
trás de toda inovação estão as pes-
soas. A conexão entre negócios, 
paixão e propósito segue sendo, e 
continuará a ser, o que faz a verda-
deira diferença no varejo.

Quiero Café celebra 10 anos com campanha nacional

Denteck reúne parceiros em evento paralelo à 23ª Febrava

Medical San celebra 31 anos 
de trajetória na saúde estética

Rede de franquias criada em Teu-
tônia, o Quiero Café lançou campanha 
nacional para marcar as comemora-
ções pelos 10 anos da marca. 

Com mais de 70 unidades em cin-
co estados brasileiros, a empresa 
busca reforçar sua presença afetiva e 
versátil no dia a dia dos consumido-
res, com o conceito “Todo dia, um Q 
de especial”.

Criada pela DZ Estúdio, a campa-
nha destaca a capacidade do Quiero 
Café de se adaptar a diferentes mo-
mentos, do expresso no início da ma-
nhã ao happy hour no 昀椀m do dia, pas-

sando pelo almoço de negócios e pelo 
jantar em família. A ação multiplata-
forma inclui 昀椀lme, materiais de ponto 
de venda e peças digitais, com veicula-
ção em mídias on e off-line.

De acordo com o head de Marke-
ting do Quiero Café, Gabriel Luiz dos 
Santos, além de celebrar a primeira 
década de história, a campanha visa 
reforçar o propósito de estar presente 
nos momentos do dia a dia dos clien-
tes. CoCEO da DZ Estúdio, Zé Pedro 
Paz destaca a união entre estratégia, 
sensibilidade e presença de marca 
para celebrar a história da rede. 

A Denteck Climatização reuniu mais de 350 clientes, parceiros 
e convidados na primeira edição da Casa Denteck. O evento ocor-
reu em paralelo à 23ª Febrava, a maior feira internacional do se-
tor na América Latina, realizada em São Paulo.

Com apoio das marcas Midea e TCL, a iniciativa ocorreu em es-
paço preparado para receber o público em um ambiente descon-
traído, com música ao vivo, chope gelado e comidas de boteco. A 
empresa também ofereceu transporte gratuito a partir da feira. 

De acordo com a gerente de Marketing da Denteck, Aline de Mat-
tos, a Casa Denteck foi idealizada para oferecer uma experiência úni-
ca aos parceiros da empresa. “Ver o espaço lotado todos os dias e a 
receptividade do público foi extremamente grati昀椀cante”, destacou.

Diretor e fundador da empresa, Jeferson Eckhardt reforçou o 
propósito da ação, que visou valorizar os pro昀椀ssionais que fazem 
a diferença no dia a dia da climatização. “Foi uma forma de reco-
nhecer esse trabalho e fortalecer ainda mais os laços que mante-
mos com quem está na linha de frente do setor”, a昀椀rmou. 

Empresa criada em 
1994 em uma garagem de 
Lajeado, a Medical San co-
memorou 31 anos de histó-
ria como uma das princi-
pais fabricantes brasileiras 
de equipamentos de saúde 
estética. A sócia-fundadora 
Ivanir dos Santos a昀椀rma 
que a data representa a 
consolidação de uma jorna-
da de superação. “De onde 
nós começamos a trajetória 
e onde hoje nós estamos, 
com a certeza e a fé de onde 
vamos chegar, é motivo de 

orgulho”, destacou.
Presidente e CEO da em-

presa, Mauro dos Santos Fi-
lho destacou a cultura cons-
truída ao longo de três dé-
cadas, baseada em concei-
tos como resiliência, pensa-
mento de perenidade e, aci-
ma de tudo, a cultura da 
honra. “Quero honrar meus 
pais, que tiveram a coragem 
de dar o primeiro passo e 
mudar a nossa história”, 
disse.

Segundo ele, a Medical 
San projeta as próximas 

três décadas apoiada em 
inovação e proximidade 
com clientes e pro昀椀ssionais 
do setor. “Queremos agra-
decer aos brasileiros que 

acreditaram no nosso pro-
jeto e, em especial, aos pro-
昀椀ssionais de saúde estética. 
Vocês são o motivo da nos-
sa existência”, concluiu.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ASSISTA À ENTREVISTA

THIAGO MAURIQUE

Diretor da Dinna 
Explosivos, da 
Rhodoss Im-
plementos Ro-

doviários e líder do mo-
vimento Ponte dos Va-
les, Nilto Scapin foi o en-
trevistado desta sema-
na no programa Inteli-
gência Empresarial. Na-
tural de Bento Gonçal-
ves, ele passou a infân-
cia em Monte Belo do 
Sul e iniciou cedo a vida 
pro昀椀ssional, primeiro 
ajudando na safra de 
uvas, depois passando 
por garçom, frentista e 
motorista de caminhão. 

Aos 25 anos, ele se 
mudou para Estrela, 
onde ingressou na so-
ciedade da empresa na 
qual trabalhava na 
Serra. No Vale do Ta-
quari, ajudou a conso-
lidar o negócio em se-
tores como mineração, 
pavimentação, explo-
sivos e implementos 
rodoviários. Em para-
lelo à atuação empre-
sarial, se destacou 
pelo envolvimento co-
munitário e em entida-
des de classe. 

Recentemente, Sca-
pin se destacou como 
líder do movimento 
Ponte dos Vales, em 
busca de uma nova tra-
vessia sobre o Rio Ta-
quari. Na semana pas-
sada, o projeto foi con-
昀椀rmado pelo governa-
dor Eduardo Leite, e 
promete inaugurar uma 
nova fase no desenvol-
vimento regional. 

Líder do 
Movimento Ponte 
dos Vales abordou 
sua trajetória 
empresarial, 
envolvimento 
comunitário e 
associativo na 
Rádio Popular

  REGIÃO INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL 

Nilto Scapin declara paixão 
pelo Vale do Taquari 

Grupo Popular – Qual 
a origem do Nilto 
Scapin? 

Nilto Scapin – Mi-
nha história é simples. 
Nasci em Bento Gonçal-
ves, no Hospital Tacchi-
ni. Meus avós e meus 
pais moravam em Mon-
te Belo, hoje Monte 
Belo do Sul, localidade 
a cerca de 20 quilôme-
tros de Bento. Vivi lá 
até os 9 anos. Meus 
avós eram agricultores, 
cultivavam uva e produ-
ziam vinho. Meu pai era 
motorista de caminhão 
e minha mãe, costurei-
ra. Comecei a trabalhar 
muito cedo. Primeiro, 
participei de uma safra 
de uva de um tio, pu-
xando uva com carroça. 
Depois, a família foi mo-
rar em Bento. Meu pri-
meiro emprego foi aos 
10 anos, na rodoviária, 
que reunia venda de 
passagens, guarda-
volumes e lancheria. 
Depois, trabalhei como 
garçom e frentista em 
posto de gasolina. Ex-
periências diferentes, 
mas sempre com aten-
dimento ao público.

GP – De que forma 
você se desenvolveu 
pro昀椀ssionalmente?

Scapin – Aos 14 
anos 昀椀z meu primeiro 
curso no Senac, de gar-
çom. Aos 18, realizei o 
sonho de ser caminho-
neiro, como meu pai. 
Fiquei um tempo na 
estrada, mas logo fui 
chamado para o 
Exército, servindo um 
ano no batalhão de co-
municações em Bento. 
Aprendi disciplina, ho-
rário, organização. Foi 
uma experiência im-
portante. Depois do 
quartel, voltei para a 
estrada, mas percebi 
que a vida de caminho-
neiro era muito sacri-
昀椀cada, pouco tempo 
em casa. Então decidi 
estudar para buscar 
uma pro昀椀ssão que me 
permitisse estar mais 
próximo da família. Fui 
convidado por um em-
presário para trabalhar 
na empresa dele, assu-
mi a gerência por cerca 
de 3 anos, em britagem 

e, depois, em concreto. 
Mais tarde, entrei na 
sociedade.

GP – Porque você 
veio para o Vale do 
Taquari?

Scapin – Surgiu a 
oportunidade de abrir 
negócio em Estrela. Eu 
tinha 25 anos e precisá-
vamos que um dos só-
cios se mudasse. Por 
ser o mais jovem e acei-
tar o desa昀椀o, fui esco-
lhido. Eu conhecia o 
Vale apenas de passa-
gem, quando tinha 8 ou 
9 anos, por acompa-
nhar meu pai nas férias 
da escola. Dessa vez, 
vim para 昀椀car. Foi desa-
昀椀ador, porque o acesso 
à família era difícil, não 
havia a Rota do Sol. A 
comunicação era com-
plicada; na época, ainda 
se usava telefones de 
manivela. Com determi-
nação e trabalho, conse-
guimos construir equi-
pe, clientes e con昀椀ança.

GP – Hoje você é dire-
tor da Dinna e da 
Rhodoss. Como é divi-
dir a gestão das duas 
empresas?

Scapin – A Dinna 
tem 27 anos, atua com 
explosivos civis, perfu-
ração e desmonte de 
rochas, obras de mine-
ração, hidrelétricas, tú-
neis e estradas. Expor-
tamos para Uruguai e 
Paraguai e, agora, para 
a Argentina. A Rhodoss 
tem 17 anos, fabrica 
implementos rodoviá-
rios, carretas-tanque, 
nasceu da ligação da 
família com o transpor-
te. A parte administra-
tiva é integrada, a ope-
racional é separada. Di-
vido meu tempo entre 
escritório, fábricas e 
estrada. Empresá-
rio precisa ser 
dinâmico e ter 
equipe de con-
昀椀ança. Uma 
empresa é 
como um time 
de futebol, 
onde todo 
mundo preci-
sa pegar jun-
to. Sem isso, 
nada funcio-
na. 

GP – Você também foi 
atingido pelas en-
chentes de 2023 e 
2024?

Scapin – A Rhodoss 
está hoje onde era a an-
tiga Cervejaria Polar. 
No local, só tinha dado 
enchente em 1941. Nos 
outros anos, a água 
chegava somente até o 
pátio. Em setembro de 
2023, tivemos uma sur-
presa catastró昀椀ca. Em 
novembro, foi menos 
traumático. Em janeiro 
de 2024, tivemos um 
vendaval que afetou 
mais que as enchentes. 
Mas, maio de 2024 foi a 
pior de todas. Seis pavi-
lhões foram levados e 
tanques ainda estão de-
saparecidos. Mas, com 
equipe coesa, consegui-
mos recuperar a produ-
ção quase totalmente, 
máquinas, equipamen-
tos e obras.

GP –  Por que o envol-
vimento com o proje-
to da Ponte dos Vales?

Scapin – Sempre es-
tive à disposição para 
tentar ajudar, fazer 
construções que sejam 
positivas, tanto paras 
as entidades de classe 
como para a comunida-
de. Sou hoje um apaixo-
nado pelo Vale Taquari 
e acho que a gente pre-
cisa estar envolvido 
com as boas causas. Fo-
mos ao governo do Es-
tado pela CIC regional e 
com várias entidades 
para solicitar a ponte 
da ERS-129, que consi-
derávamos atrasada. 

Também apresentamos 
um projeto de um anel 
viário regional, que 
está estruturado e, no 
momento certo, será 
trabalhado intensa-
mente. Em uma das 
reuniões com o vice-
governador, ele me pe-
diu para apresentar al-
guma proposta interes-
sante de ponte sobre o 
Rio Taquari. 

GP - Qual o papel da 
mobilização regional 
para a concretização 
do projeto?

Scapin – O vice-
governador determi-
nou que o projeto só 
fosse divulgado quan-
do estivesse maduro. 
Então, o apresentei aos 
presidentes das maio-
res entidades regio-
nais. Quando apresen-

tamos o projeto aos 
prefeitos, iniciamos um 
movimento forte, com 
cobertura da imprensa 
e ações políticas junto 
ao governo e secretari-
as envolvidas. A mobi-
lização se ampliou, en-
volvendo mais entida-
des da região, debates 
e defesa do projeto. O 
investimento é eleva-
do, mas o retorno para 
a região é muito maior 
que o custo. O governa-
dor já anunciou que a 
obra bene昀椀ciará toda a 
população do Vale do 
Taquari e os projetos 
estão em andamento. A 
previsão é que as 
obras comecem ainda 
este ano e estamos tra-
balhando para que 
Ponte dos Vales se tor-
ne realidade o mais 
breve possível.
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Opotencial regi-
onal para a 
p i s c i c u l t u r a 
será evidenci-

ado em uma série de 
podcasts que antece-
dem a 1ª Aquibom – 
Feira Estadual de Aqui-
cultura, que ocorre de 
7 a 9 de novembro em 
Bom Retiro do Sul. Rea-
lizado em parceria com 
o Grupo Popular, o pro-
jeto liderado pelo coor-
denador da Aquibom, 
Mauro Hauschild, reú-
ne secretários munici-
pais, extensionistas da 
Emater-RS/Ascar, pro-
dutores e líderes de 
sindicatos rurais para 
debater o tema. 

De acordo com 
Hauschild, a proposta é 
construir uma discus-
são em diferentes ní-
veis. A organização da 
Aquibom já ouviu ex-
governadores, como 
Ranolfo Vieira Júnior e 
Germano Rigotto, além 
do ex-ministro da Agri-
cultura, Francisco Tur-
ra. “Agora estamos dis-
cutindo diretamente 
com os produtores para 
entender o que é neces-
sário para que se sin-
tam seguros em investir 
na piscicultura”, a昀椀rma.

Segundo Hauschild, 
a atividade pode se tor-
nar uma nova frente 
econômica regional, 
desde que seja tratada 
com pro昀椀ssionalismo e 
organização. Ele a昀椀rma 
que o incentivo à pisci-
cultura tem duas 昀椀nali-
dades importantes, de 
divulgar seu potencial e 
mostrar aos secretários 
de Agricultura, técnicos 
e especialistas que o 

peixe pode ser uma ati-
vidade relevante para 
os municípios. “Não 
que seja simples, mas 
não é complexo quando 
comparado a outras ca-
deias já consolidadas, 
como leite, frango e suí-
no”, explica.

O coordenador res-
salta que a consolida-
ção do setor depende 
da estruturação com-
pleta da cadeia, desde a 
produção de alevinos 
até o abate e a comerci-
alização. Alega serem 
necessárias agroindús-
trias ou pequenos frigo-
rí昀椀cos para processar e 
distribuir o peixe em 
escolas, restaurantes e 
mercados locais. “Isso 
reduz custos logísticos, 
já que hoje boa parte do 
produto vem do Paraná, 
e oferece ao consumi-
dor um alimento mais 
saudável e seguro, pro-
duzido aqui mesmo”, 
destaca.

Hauschild defende 
ainda a adoção de ar-
ranjos produtivos lo-
cais e a criação de in-
centivos tributários es-
pecí昀椀cos para piscicul-
tores. Conforme o coor-
denador, se o Estado 
devolver ao produtor o 
imposto pago na com-

pra de ração, por exem-
plo, ele poderá investir 
em equipamentos e me-
lhorar a produtividade. 
“É o mesmo modelo já 
existente nas cadeias 
do frango e do suíno”, 
argumenta.

O coordenador tam-
bém lembra que boa 
parte das propriedades 
rurais da região já con-
ta com açudes, mas 
alerta que não basta 
soltar alevinos sem cui-
dados básicos. “É preci-
so controlar predado-
res, acompanhar a qua-
lidade da água e dar 
atenção mínima ao de-
senvolvimento dos pei-
xes. Sem isso, o produ-
tor corre o risco de per-
der toda a produção”, 
aponta.

Na avaliação de 
Hauschild, os podcasts 
cumprem papel essen-
cial nesse processo, ao 
envolver diferentes se-
tores, em especial, por 
mostrar que já existe 
clareza do que precisa 
ser feito. “Agora, é unir 
forças em fóruns, como 
o Dia Estadual do Peixe, 
o Seminário de Prefei-
tos e Secretários de 
Agricultura e as reuni-
ões das associações. O 
objetivo é transformar a 

piscicultura em ativida-
de econômica sólida, ca-
paz de gerar emprego, 
renda e tributos e forta-
lecer o desenvolvimen-
to regional”, conclui.

PARCERIA 
RELEVANTE

Diretor do Grupo Po-
pular, Lucas Leandro 
Brune acredita que a 
iniciativa da Aquibom 
representa uma alter-
nativa sólida de renda 
para os produtores e 
encontra no grupo de 
comunicação uma pla-
taforma estratégica 
para ampli昀椀car seus 
efeitos. 

“Estamos carentes 
de pescado no mercado 
e entendemos que, 
como grupo de comuni-
cação, podemos ajudar 
a potencializar tanto o 
consumo quanto a pro-
dução. Utilizar nossos 
canais nessa parceria é 
fundamental para pro-
pagar a ideia e fomen-
tar uma nova geração 
de renda para a região”, 
ressalta Brune.

O projeto já teve 
duas edições de pod-
casts no formato Painel 
Popular, gravados na 
sede do evento, e agora 

passa a ser produzido 
no Estúdio 35, em Teu-
tônia. O primeiro episó-
dio da nova fase está 
disponível no Youtube 
do Grupo Popular e a 
produção terá versões 
completas e em pílulas 
para redes sociais.

Além da produção 
dos conteúdos digitais, 
o Grupo Popular terá 
participação ativa du-
rante o Aquibom, tanto 
com cobertura jorna-

lística quanto com o 
tradicional Show da Fa-
mília. Para Brune, a uni-
ão dos dois eventos re-
força a identidade co-
munitária: “A decisão 
de investir em piscicul-
tura em uma proprieda-
de rural passa também 
pela família. Unir esse 
universo com um even-
to popular e de entrete-
nimento foi uma siner-
gia natural que fortale-
ce a parceria”, conclui. 

Iniciativa que 
antecede a 1ª 
Aquibom reúne 
lideranças e 
especialistas 
para discutir 
potencial da 
atividade no 
Vale do Taquari

Série de podcasts amplia debate 
sobre produção de peixes

  ESTADO PISCICULTURA

Nova etapa dos podcasts da Aquibom foi produzida no Estúdio 35 da Rádio Popular, em Teutônia

THIAGO MAURIQUE

ASSISTA À ENTREVISTA



FOLHA POPULAR
QUARTA, 24 de SETEMBRO de 2025 9PolíticaFP

DATA VENIA
Elton Haefliger
Advogado - OAB/RS 22.813

Indenização e devolução em dobro de 
descontos indevidos em conta bancária

A Vara Única da Comarca de Santo Antônio (RN) 
determinou, por meio de sentença, que uma insti-
tuição bancária realize o pagamento, em dobro, dos 
valores indevidamente descontados da conta de 
um cliente, bem como estabeleceu indenização por 
danos morais no valor de R$ 7 mil pelos transtor-
nos causados.  Conforme consta no processo, du-
rante o ano de 2021 foram estabelecidos dois con-
tratos de empréstimos consignados na conta do cli-
ente, vinculados a descontos realizados em sua 
aposentadoria para o referido inadimplemento, 
sem que nenhum valor tenha sido creditado em 
seu favor. Os empréstimos foram realizados nos 
respectivos valores de R$ 9.733,70, com descontos 
mensais de R$ 200, e na quantia de R$ 2.670,79, 
com descontos mensais de R$ 66,25.

Passageiras que se recusaram a trocar 
assento com criança serão indenizadas

A 24ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJSP) manteve decisão que 
condenou companhia aérea a indenizar duas mu-
lheres que foram agredidas verbal e 昀椀sicamente 
por outros passageiros por se recusarem a ceder 
seus assentos a uma criança em embarque de voo 
nacional. A reparação foi 昀椀xada em R$ 10 mil para 
cada autora, totalizando R$ 20 mil a título de danos 
morais, conforme sentença proferida pelo juiz Ser-
gio Castresi de Souza Castro, da 4ª Vara de Cuba-
tão. Segundo os autos, após o con昀氀ito, as passagei-
ras foram retiradas da aeronave e remanejadas 
para outro voo. Além disso, um funcionário da em-
presa teria feito declarações à imprensa responsa-
bilizando uma das mulheres pelo tumulto. Para a 
justiça, a empresa, por meio de seus empregados, 
deve garantir que os clientes sejam devidamente 
acomodados nos assentos adquiridos, assegurando 
a ordem. “Transportar seus passageiros em segu-
rança e incolumidade física é dever da ré, como 
prestadora de serviços, e não há que se falar em 
fortuito externo, ou excludente de sua responsabili-
dade, cabendo a seus prepostos assegurarem que 
os passageiros se sentem nas poltronas previamen-
te adquiridas e mantenham a civilidade durante o 
embarque, voo e desembarque, justamente para 
evitar situações como a presente”.

  FAZENDA VILANOVA SESSÃO ORDINÁRIA

Câmara Júnior agora 
tem mascote oficial

APROVADA 
CONTRATAÇÃO 
DE AGENTE 
DE ENDEMIAS

Na ordem do dia, a Câ-
mara votou e aprovou o 
projeto de lei nº 
070/2025. Este autoriza 
o poder Executivo a con-
tratar de forma emergen-
cial, para atender a ex-
cepcional interesse públi-
co, agente de combate às 
endemias para atuar 40 
horas semanais pelo salá-
rio mensal de R$ 3.036. 

Também foi aprova-
da a indicação de auto-
ria do vereador Leo 
Mota, que pede a restau-
ração da pracinha e ins-
talação de uma acade-

mia ao ar livre na Rua 
Campo Bom. 

O vereador justi昀椀ca 
que investir na restaura-
ção desta pracinha e na 
instalação de uma aca-
demia ao ar livre traz 
benefícios diretos à saú-

de, segurança e bem-
estar dos moradores, 
além de contribuir para 
a valorização do espaço 
público e a melhoria da 
qualidade de vida local. 
A indicação 058/2025 
foi aprovada e será enca-

minhada ao Executivo. 
Permanece baixado 

o projeto de lei nº 
066/2025, que dispõe 
sobre a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias para o 
exercício de 2026 de Fa-
zenda Vilanova.

LUCIANA BRUNE

Na noite desta 
segunda-feira 
(22/9), em ses-
são ordinária 

da Câmara de Vereado-
res de Fazenda Vilanova, 
o presidente Álvaro da 
Silva Brandão apresen-
tou a mascote o昀椀cial do 
projeto Câmara Júnior 
de Fazenda Vilanova. 

No mês de agosto, os 
vereadores juniores re-
ceberam a missão de 
criar uma mascote para 
o projeto. “Eles usaram 
a criatividade e, após a 
apresentação dos dese-

tividade, dedicação e 
empenho demonstra-
dos nos trabalhos apre-
sentados. “O projeto

que dá voz à juventude 
de nossa cidade agora 
tem um rosto, Luzinho”, 
a昀椀rmou.

nhos criados pelos vere-
adores juniores, uma 
comissão julgadora rea-
lizou a votação. 

Em comemoração ao 
Dia Nacional da Juven-
tude, hoje temos o pra-
zer de anunciar a mas-
cote o昀椀cial da Câmara 
Júnior”, informou o pre-
sidente do Legislativo.
Com 57,9% dos votos, o 
desenho vencedor foi o 
da estudante Valentina 
Chiella de Souza. A mas-
cote Luzinho vem para 
dar luz a novas ideias. 

Álvaro parabenizou 
a estudante e todos os 
participantes pela cria-

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Sessão realizada nessa segunda-feira
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THIAGO MAURIQUE

ASociedade Es-
portiva e Cultu-
ral de Linha 
Ano Bom, em 

Colinas, recebeu no sá-
bado (21/9) a 32ª edi-
ção da Blumentanz Fest, 
uma das festas mais 
tradicionais da região. 
Com o tema “Um Novo 
Florescer”, o evento 
destacou a superação 
da comunidade após as 
enchentes dos anos an-
teriores, além de refor-
çar a tradição cultural e 
a vocação de Colinas 
como Cidade Jardim. 

O baile promovido 
pelo Centro Cultural 
Morgenstern reúne mo-
radores e visitantes para 
celebrar a chegada da 
primavera há mais de 
três décadas. O evento 
teve apresentações de 
grupos de dança típica de 
diferentes cidades, inclu-
indo Campo Bom, Vera 
Cruz, Mato Leitão, Estre-
la, Imigrante, Maratá, São 
Pedro da Serra e Santa 
Clara do Sul. As apresen-
tações reforçaram a troca 
cultural e evidenciaram a 
força da tradição alemã 
no Vale do Taquari e regi-
ões vizinhas. 

A noite também foi 
marcada pela divulgação 
dos vencedores do Jar-
dim Mais Bonito. Inicia-
tiva promovida em par-
ceria com a prefeitura, o 
concurso premia famí-
lias e estabelecimentos 
que se dedicam a man-

ter os jardins bem cuida-
dos, de forma a estimu-
lar o turismo e o bem-
estar da comunidade.

Representante do 
Centro Cultural Mor-
genstern e um dos or-
ganizadores do evento, 
Diego Arthur Driemeier 
a昀椀rma que a data é uma 
das mais relevantes 
para a entidade e repre-
senta a tradição de cele-
brar o início da prima-
vera. “É um evento que 
a gente espera o ano in-
teiro. A família Mor-
genstern trabalha mui-
to para que seja uma 
grande noite, que pro-
porcione diversão e in-
tegração à comunida-
de”, reforça. 

O lançamento o昀椀cial 
da Blumentanz Fest foi 
marcado pelo espetácu-
lo Novo Florescer, diri-
gido pelo produtor cul-
tural Marcelo Brentano. 
A apresentação contou 

a história do Morgens-
tern, com participação 
de representantes do 
Centro Cultural de to-
das as idades.

Segundo ele, as cri-
anças representavam as 
sementes, que são o fu-
turo do grupo. Em se-
guida, os pré-adolescen-
tes simbolizaram as 昀氀o-
res nascendo, e os ado-
lescentes já apresenta-
ram caules mais robus-
tos. Na sequência, a 
apresentação contou 
com casais adultos, re-
presentando árvores 
fortes, e, por 昀椀m, a expe-
riência dos idosos, que 
completaram o ciclo.

“Foi com base nessas 
cinco categorias que 
criamos um texto dife-
rente, que fala de ale-
gria e de 昀氀orescer”, a昀椀r-
ma Brentano. Conforme 
o produtor, Colinas pas-
sou pela tragédia das 
enchentes e renasceu; 

por isso, o momento 
serviu para mostrar a 
beleza do Blumentanz, 
o Baile das Flores, a 
partir da riqueza de 
cada geração. 

PRESERVAÇÃO 
CULTURAL

Coordenador das 
danças realizadas no 
evento e secretário de 
Cultura de Estrela, An-
dreas Hamester desta-
cou a preservação da 
cultura alemã estimula-
da pelo festival. “Toda a 
programação foi encan-
tadora. Colinas preser-
va há mais de 30 anos 
essa raiz cultural alemã 
através da dança fol-
clórica”, a昀椀rma. 

Segundo ele, além da 
beleza dos trajes e da 
festa em si, a preserva-
ção da cultura também 
oferece benefícios para 
corpo e mente. “As cri-

anças crescem apren-
dendo valores, discipli-
na e convivência em 
algo saudável. Os jovens, 
quando estão envolvi-
dos nessas atividades, 
não têm espaço para ví-
cios como drogas ou ci-
garro. E as senhoras de 
idade encontram aqui 
uma motivação, uma 
nova energia, uma vida 
mais alegre”, conclui.

INCENTIVO
AO TURISMO 

O prefeito de Coli-
nas, Marcelo Schroer, 
ressaltou a relevância 
do evento para o muni-
cípio e destacou o in-
centivo ao turismo e ao 
bem-estar da popula-

ção proporcionado pelo 
concurso do Jardim 
Mais Bonito. “Reforça 
nossa identidade como 
Cidade Jardim e estimu-
la a população a manter 
a cidade bonita e aco-
lhedora”, a昀椀rmou.

Schroer ainda lem-
brou que, apesar de Co-
linas ter enfrentado de-
sa昀椀os nos anos recen-
tes, a dedicação da co-
munidade na recupera-
ção das praças e jardins 
demonstra a resiliência 
da população. “O que 
aconteceu foi muito 
triste, mas precisamos 
olhar para a frente, re-
cuperar a con昀椀ança e 
incentivar as pessoas a 
permanecerem e cres-
cerem aqui”, sinaliza. 

Vencedores do concurso
“Jardim Mais Bonito”
Melhor Aproveitamento de Espaço
Zona Rural: Ângela Beatriz Hister
Zona Urbana: Tiago Guerra

Jardim Ecológico
Zona Rural: Nelson Rother
Zona Urbana: Cecília Ordis Gerhard

Jardim Mais Florido
Zona Rural: Chelsi Rother
Zona Urbana: Leonila Joris

Jardim Mais Bonito
1º Lugar: Silvane de Andrade
2º Lugar: Eliete Bonfadim

Prêmio Especial – Jardim Hors-Concours
Josiane Holz

Melhor Vitrine
1º Lugar: Floricultura Cidade Jardim
2º Lugar: Mimos Atelier

FOTOS: THIAGO MAURIQUE 

Baile promovido pelo Centro Cultural Morgenstern reúne moradores e 
visitantes para celebrar a chegada da primavera há mais de três décadas

  COLINAS CULTURA

Município celebra a 32ª Blumentanz Fest 
e divulga os Jardins Mais Bonitos

Evento teve apresentações de grupos de danças típicas de diferentes 
municípios dos Vales do Taquari, Rio Pardo e da Serra gaúcha 

 A Sociedade Esportiva e Cultural de Linha Ano Bom recebeu a edição do festival
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LETÍCIA ECHER

ODes昀椀le Farrou-
pilha de Teutô-
nia, realizado 
no sábado 

(20/9), entrou para a 
história do município 
como o maior já promo-
vido entre as edições 
realizadas até hoje. Cer-
ca de 400 cavaleiros 
des昀椀laram pelas ruas 
do município em um es-
petáculo que emocio-
nou o público e refor-
çou o orgulho da cultu-
ra gaúcha na região. 

O evento reuniu 27 
piquetes, CTGs e enti-
dades tradicionalistas 
de cinco municípios: 
Teutônia, Paverama, 
Westfália, Poço das 
Antas e Lajeado, tota-
lizando a maior parti-
cipação já registrada.

O resultado expressi-
vo do des昀椀le vem do 
grande acampamento 
formado no Pavilhão 
Multiuso da prefeitura, 
que criou um espaço de 
convivência e tradição. 
Lá, famílias inteiras pu-
deram prestigiar uma 
programação diversi昀椀-
cada, que incluiu apre-
sentações culturais, 
o昀椀cinas de aprendiza-
gem e atividades especi-
ais voltadas às crianças.

O Des昀椀le Farroupi-
lha consolidou-se como 
um momento de inte-
gração e de valorização 
da tradição, mostrando 
como os ensinamentos 
e valores do tradiciona-
lismo seguem vivos e 
transmitidos de geração 
em geração.

O encerramento dos 
festejos farroupilhas 
teve outro momento es-
pecial, com a realização 
de um culto ecumênico, 
conduzido pelo padre 
Pedro e pelo pastor 
Márcio Frank, com a 
participação dos alunos 
do projeto Teutônia Cul-
tural. Em clima de emo-
ção e gratidão, músicas 
e orações marcaram o 

昀椀m de mais uma edição 
do Acampamento Far-
roupilha de Teutônia.

COBERTURA 
JORNALÍSTICA

O Grupo Popular 
consolidou seu trabalho 
ao lado da comunidade 
durante a programação. 
Ao longo dos 9 dias de 

celebração, a Rádio Po-
pular não apenas garan-
tiu uma cobertura jor-
nalística completa, 
como também promo-
veu uma verdadeira 
imersão no espírito far-
roupilha. Atuando como 
emissora o昀椀cial dos fes-
tejos, a rádio esteve pre-
sente diariamente no 
Acampamento, levando 

ao ar uma programação 
especial.

A equipe de comuni-
cadores percorreu cada 
piquete, conversando 
com cavaleiros, tradicio-
nalistas, visitantes e or-
ganizadores e dando 
voz a quem vive a tradi-
ção gaúcha no dia a dia. 
Mesmo à distância, o 
público pode acompa-

nhar todos os momen-
tos, celebrando o orgu-
lho gaúcho com infor-
mação e emoção.

“A nossa participa-
ção na Semana Farrou-
pilha e no Acampamen-
to Farroupilha de Teutô-
nia começou a ser pen-
sada na edição do ano 
passado, quando trans-
mitimos alguns progra-
mas de lá. Tínhamos o 
desejo participar de for-
ma mais efetiva”, explica 
o coordenador de pro-
gramação da Rádio Po-
pular, Kenller Eduardo. 

A programação espe-
cial da Rádio Popular 
teve início com a chega-
da da Chama Crioula, 
transmitida pelo progra-
ma Mais Elas no dia 13 
de setembro. No domin-
go foi a vez da locutora 
Shana Müller apresen-

tar o programa Gaucha-
da diretamente do 
Acampamento. A cober-
tura seguiu intensa du-
rante a semana. Na se-
gunda-feira, o programa 
Terceiro Tempo marcou 
presença no local; o tra-
dicional Hora de Matear 
foi transmitido ao vivo; e 
os programas Bola na 
Trave e Espaço Aberto 
também integraram a 
programação especial 
na sexta-feira (19/9). O 
ciclo se encerrou com 
uma nova edição do 
Mais Elas no sábado 
(20/9), celebrando o 
grande des昀椀le.

O coordenador ar-
tístico Luís Roberto 
Closs foi quem apresen-
tou o Hora de Matear na 
sexta-feira. Ele destacou 
a apresentação do CTG 
Estância do Siqueira, de 
Paverama. “Um fato me 
chamou a atenção nas 
invernadas: se via a ale-
gria estampada no rosto 
das famílias e nos pe-
quenos peões e prendi-
nhas que ali se apresen-
tavam, mostrando que a 
cultura gaúcha segue 
muito forte”, ressalta.

A cobertura intensi-
va da Popular reforça o 
compromisso da rádio 
com a cultura gaúcha, 
que já é uma marca da 
emissora durante todo o 
ano, com programas 
como o Hora de Matear, 
das 19h às 21h de terça-
feira a sábado, e o Gau-
chada, das 8h às 12h aos 
domingos. A emissora 
agradece à equipe e, 
principalmente, aos ou-
vintes por terem acom-
panhado e enriquecido 
a programação.

27 ENTIDADES DE CINCO MUNICÍPIOS  TEUTÔNIA

Desfile Farroupilha tem recorde 
de participação com 400 cavaleiros
Momento histórico finalizou a 9ª Semana Farroupilha
do município e emocionou o público presente

FOTOS: THIAGO MAURIQUE 

Des昀椀le marcou o encerramento o昀椀cial da programação farroupilha

Pequenos gaúchos des昀椀laram com os 27 piquetes e entidades
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JORNADA 
ESPORTIVA

LUIS AUGUSTO HUPPES

Teutônia viveu 
um sábado dife-
rente no dia 20 
de setembro. 

Enquanto o estado e o 
município celebravam o 
encerramento da Sema-
na Farroupilha e o Dia 
do Gaúcho, a Comuni-
dade Católica do Bairro 
Canabarro se enchia de 
cores, sons e sorrisos 
para receber a 2ª edição 
do Festival Paralímpico 
Loterias Caixa 2025.

Cerca de 130 alunos 
participaram, acompa-
nhados por mais de 30 
voluntários, em um en-
contro que uniu espor-
te, inclusão e emoção.

Pelo segundo ano 
consecutivo, a Apae de 
Teutônia foi núcleo 
o昀椀cial do festival pro-
movido pelo Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro 
(CPB), um reconheci-
mento ao trabalho que 
a instituição vem de-
senvolvendo no incenti-
vo ao esporte adaptado 
no Vale do Taquari. De-
legações das Apaes de 
Bom Retiro do Sul, Ta-
quari e Lajeado tam-
bém estiveram presen-
tes, além de estudantes 
da rede comum de ensi-
no, o que reforçou o am-
biente inclusivo.

Logo cedo, os parti-
cipantes se espalharam 
pela quadra para parti-
cipar das o昀椀cinas e ex-

perimentar um pouco 
mais da bocha paralím-
pica, badminton e atle-
tismo, as três modalida-
des do evento. A ideia 
não era competir, mas 
vivenciar cada prática 
de forma lúdica. 

“O esporte é uma fer-
ramenta de inclusão 
que quebra barreiras e 
aproxima as pessoas. 
Queremos mostrar que 
ele é para todos e o fes-
tival colabora justa-
mente para isso”, desta-
ca a coordenadora de 
Esportes da Apae, Éve-
lin Aschebrock Pacheco.

Entre os educadores, 
a sensação era de reali-
zação e dever cumprido. 
O professor Airton Luiz 
Petry, da Apae de Bom 
Retiro do Sul, lembra 
que o festival já virou 
tradição para seus alu-
nos. "É sempre um mo-
mento de alegria. Traze-
mos nossos estudantes 
porque sabemos o 
quanto eles aprendem e 
crescem aqui. Muitos 
atletas deram seus pri-
meiros passos no espor-
te a partir desse contato 
inicial. É um festival que 
traz alegria, conheci-
mento e participação", 
aponta.

Da Apae Teutônia, o 
professor Alex Júnior 
Marin celebra o alcance 
positivo do evento. “Du-
rante muito tempo, fes-
tivais assim 昀椀cavam 
restritos para as gran-

des cidades e centros, 
como Porto Alegre. O 
ato de trazer essas 
oportunidades para o 
Vale deve ser levado 
como uma enorme con-
quista. Aqui, nossos alu-
nos conhecem modali-
dades muitas vezes não 
acessadas no dia a dia. É 
um momento de diver-
são, aprendizado e, aci-
ma de tudo, inclusão”, 
comenta.

Mas quem melhor 
traduz o espírito do fes-
tival são os próprios 
participantes. A jovem 
atleta Keila Luana De-
marchi (16) começou na 
bocha paralímpica em 
2021. Confessa que, no 
início, não queria jogar, 
mas depois se apaixo-
nou. “No começo, não 
era esse esporte que 
queria praticar. Mas, 
quando conheci, tudo 
mudou. Foi uma expe-
riência incrível e amo a 
bocha desde então. Ela 
me trouxe amizades, 
aprendizados e con-
quistas que eu nunca 
imaginei. Para mim, é o 
melhor esporte que 
existe e o que mais me 
faz feliz”, conta.

Histórias como a de 
Keila mostram o impac-
to do festival, que vai 
muito além de uma ma-
nhã de atividades físi-
cas. Para uns, é o pri-
meiro contato com o 
movimento paralímpi-
co; outros levam como a 

con昀椀rmação de uma 
trajetória que pode 
levá-los a competições 
estaduais e nacionais. 
Enquanto isso, para to-
dos, é uma oportunida-
de de integração, convi-
vência e descoberta.

Ao 昀椀m das ativida-
des, todos receberam 
seus lanches e puderam 
aproveitar um pouco 
mais da confraterniza-

ção. Os festivais realiza-
dos em Teutônia deixa-
ram mensagens de in-
clusão e esperança. 

Para 2026, a promes-
sa 昀椀ca por conta da rea-
lização de mais edições 
dos festivais. Conforme 
Évelin, a Apae con昀椀r-
mou interesse e aguar-
da posicionamento do 
CPB para organizar os 
eventos.

O mais 
importante é 
que cada um 

saia daqui com 
uma experiência 

positiva, feliz 
e motivado 
a continuar 

no esporte."
Évelin Pacheco

Apae Teutônia

Não visamos
ao rendimento, 

mas incluir 
e trazer o 

esporte de 
forma lúdica 

para perto 
das pessoas.”

Alex Júnior Marin
Apae Teutônia

Foi na Bocha 
Paralímpica que 

me tornei feliz. 
O esporte me 
proporcionou 

momentos incríveis 
e é o que eu

amo até hoje.”

Muitos atletas 
deram seus 

primeiros 
passos no 
esporte a 

partir desse 
contato inicial. 

Keila Luana Demarchi
Atleta da Apae Teutônia

Airton Luiz Petry
Apae Bom Retiro do Sul

Festival Paralímpico reúne mais 
de 130 alunos no Bairro Canabarro

  TEUTÔNIA PARADESPORTO

Manhã foi de diversão, inclusão e respeito

“

“

“

“

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES



e Malaguetas decidem o 
Feminino; Milionários e 
AJP duelam nos Vetera-
nos; e Ouro Verde e Mili-
onários fecham a noite 
na Força Livre.

Um detalhe curioso 
chama a atenção: Cristi-
ano Gaúcho e Giba serão 
adversários na 昀椀nal dos 
Veteranos, mas estarão 
lado a lado pelo Milioná-
rios na decisão da Força 
Livre.

bro; a B realizará os 
confrontos no dia 2 de 
novembro, enquanto 
os Veteranos recupera-
rão as partidas em 19 
de outubro.
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REGIONAL
ESPECIAL

  VALES

  FAZENDA VILANOVA

  PAVERAMA

OUTRA VEZ A CHUVA

FUTSAL

TAÇA SICREDI

Mau tempo transfere rodadas do Regional
Pela terceira vez neste ano, altos acumulados fizeram a Aslivata cancelar partidas
LUIS AUGUSTO HUPPES

Adiretoria da 
Associação de 
Ligas do Vale 
do Taquari (As-

livata) anunciou o adia-
mento de mais uma ro-
dada das Séries A, B e 
Regional de Vetera-
nos da 26ª Copa Certel 
Sicredi. O comunicado 
ocorreu por volta das 
18h10 do sábado 
(20/9) - as partidas se-
riam realizadas no do-
mingo (21/9), em dife-
rentes localidades da 
região dos Vales. Esta é 
a terceira vez que o cli-
ma cancela jogos.

A possibilidade de 
mudança já havia sido 
levantada e adiantada 
pela reportagem na 
edição impressa e digi-
tal da Folha Popular do 
sábado. O principal fa-
tor que motivou a deci-
são foram as fortes 
chuvas, queda de grani-
zo e tempestades regis-
tradas na virada de sá-
bado para domingo, 
que deixaram os gra-
mados sem condições 
de jogo e poderiam 
comprometer a segu-
rança de atletas, arbi-
tragem e torcedores.

Conforme a entida-
de, o objetivo é assegu-

rar melhores condições 
para o andamento do 
campeonato, tendo em 
vista que realizar os con-
frontos com a grama mo-
lhada poderia impedir 

que novas partidas fos-
sem realizadas nas se-
des esportivas.

Os jogos da rodada 
da Série A passaram 
para o dia 12 de outu-

Estádio Marques da Cunha, em Taquari, 
foi um dos poucos não afetados pela chuva

DIVULGAÇÃO

AI FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO

Depois de semis elétricas, Abertão apura campeões nesta sexta-feira

Primeiros jogos das finais ocorrem na sexta

LUIS AUGUSTO HUPPES

As duas noites de se-
mi昀椀nais do Abertão de 
Fazenda Vilanova movi-
mentaram o Ginásio 
Águia Azul e de昀椀niram 
os 昀椀nalistas das quatro 
categorias em disputa. 
Os jogos ocorreram nos 
dias 12 e 19 de setembro.

Na categoria Sub-15, 
o Real Madruga foi o pri-
meiro a garantir vaga, 
após vencer o Projeto 
Guarani por 2 a 1 em par-
tida equilibrada. No con-
fronto seguinte, o Rene-
gados assegurou a classi-
昀椀cação em jogo emocio-
nante contra o Laranja 
Mecânica. Depois do em-
pate em 1 a 1 no tempo 
normal, a decisão veio no 
昀椀nalzinho, quando An-
drei marcou o gol da vi-
rada. Ainda houve tempo 
para Artur e novamente 
Andrei ampliarem, para 

fechar em 4 a 1.
Entre as mulheres, o 

Flamengo superou o Ki-
poder por 1 a 0, em duelo 
marcado pelas boas defe-
sas das goleiras Joana e 
Karine. Já o Malaguetas 
con昀椀rmou o favoritismo 
diante da Fevat e goleou 
por 4 a 0, com gols de 
Bárbara, Tuca e Júlia (2x).

Nos Veteranos, emo-
ção foi a palavra de or-
dem. O Milionários vi-
rou sobre o Reis da Copa 
e venceu por 4 a 2 de vi-
rada, em noite inspirada 
de Cristiano Gaúcho, au-
tor de dois gols, e An-
derson, que sacramen-
tou o resultado. Na ou-
tra semi昀椀nal, a AJP ven-
ceu o Projeto Guarani 
em uma partida de 12 
gols, 7 a 5. Giba e Vargas 
comandaram a reação, 
enquanto o goleiro Cle-
on defendeu tiro livre 

nos lances 昀椀nais, antes 
de Adriano marcar o 
sétimo e selar a vaga.

A categoria Força Li-
vre também trouxe sur-
presas. O Ouro Verde fez 
história e derrotou o Li-
mitados, de João Moura, 
Teteu, Biel e “cia” - que 
não perdiam um jogo jun-
tos há meses - por 4 a 2. 
Mas a partida terminou 
com apreensão pela gra-
ve lesão do capitão Fran-
ciel, retirado de maca e 
encaminhado ao hospital 
após choque em disputa 
de bola.

Os gols do Ouro Ver-
de foram marcados por 
Dalmoro, Franciel, Otá-
vio e Yuri. Pelo lado do 
Limitados, Teteu mar-
cou duas vezes. A outra 
semi昀椀nal teve triunfo 
do Milionários sobre a 
KBF pelo placar de 2 a 0, 
com gols de Lilo e Wes-

ley, além da grande atu-
ação do goleiro Bruxel.

Com os resultados, 
as 昀椀nais desta sexta-fei-
ra (26/9) prometem 
fortes emoções e serão 
realizadas no Ginásio 
Águia Azul - os ingres-
sos podem ser adquiri-
dos por 1 quilo de ali-
mento não perecível.

Real Madruga e Re-
negados disputam o títu-
lo no Sub-15; Flamengo 

Ginásio Águia Azul é o palco das 昀椀nais

LUIS AUGUSTO HUPPES

As semi昀椀nais do Mu-
nicipal de Paverama - 
Taça Sicredi de昀椀niram 
os classi昀椀cados para a 
disputa do título em 
quatro categorias. Os jo-
gos foram realizados no 
Ginásio Católico na noi-
te da sexta-feira (19/9).

Na categoria Sub-18, 
o Nacional da Fazenda 
São José carimbou a vaga 
na 昀椀nal ao superar o La-
ranja Mecânica por 3 a 1. 
Natã, Renan e Luque 
marcaram os gols, en-
quanto Gustavo descon-
tou. O adversário na de-
cisão será o Força Jovem.

Pela Feminino, o 
Baile de Munique mos-
trou força e venceu as 
Aliadas por 6 a 0. Os 
gols foram anotados por 
Jordana (2), Ester (2), 
Milena e Rafaela. A 昀椀nal 
será contra o Laranja 
Mecânica. 

Nos Veteranos, a 

vaga foi decidida apenas 
nos pênaltis. Após em-
pate em 3 a 3 no tempo 
regulamentar, o Inter-
nacional de Santa Ma-
noela levou a melhor so-
bre o São José por 3 a 2 
nas cobranças. Rudnei 
(2) e Alex marcaram 
para o Inter, enquanto 

Fernando (2) e Pedrão 
昀椀zeram os gols do São 
José. Agora, o Internaci-
onal encara o Amigos 
das 8 às 9 na decisão.

Já na Força Livre, o 
Internacional de Santa 
Manoela venceu de vira-
da o VipCar, com dois 
gols de Lukinhas, en-
quanto Éric marcou 
para o adversário. No 
outro confronto, a Fun-

dição Concórdia passou 
pela Pavimentadora Sil-
va por 4 a 2, com três 
gols de Marcão e um de 
Henrique. Dudu e Ne-
gueba descontaram.

Agora, os primeiros 
jogos das decisões serão 
realizados na noite da 
próxima sexta-feira 
(26/9), enquanto as 
partidas de volta ocor-
rem no dia 3 de outubro.
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COLUNA DO GRÊMIO
Carlos Ruschel-Leitão
carlosruch@gmail.com

O Gre-Nal 
da imortalidade

No domingo (21/9) o Beira-Rio foi palco do 
Gre-Nal 448, onde o Grêmio foi soberano nas 
conquistas e venceu não só o adversário, mas a 
arbitragem, a descon昀椀ança e, acima de tudo, 
venceu a barreira da imortalidade. O Grêmio, 
azarão na narrativa vermelha, resolveu escrever 
roteiro próprio no Gre-Nal: três pênaltis contra, 
dois inexistentes, uma expulsão (onde cabia 
amarelo apenas). Ainda assim, o tricolor fez do 
sofrimento um combustível, venceu com direito 
à queda do ex-ídolo gremista Roger. Quis que o 
Grêmio, onde ele foi tão feliz, lhe desse esse des-
tino. A gente sempre colhe o que planta, e Roger 
colheu a demissão justo contra o time no qual 
ele é laureado. Foi uma punição severa a quem 
assim quis. Mas, voltando ao clássico, o Grêmio 
entrou desde o começo querendo ganhar, en-
quanto a arbitragem parecia ter assinado con-
trato exclusivo com o Inter. Os dois pênaltis 
marcados são dignos de apuração severa e o 
mesmo juiz já tinha sido punido por favorecer o 
próprio Inter e nem foi de perto tendencioso 
como foi nesse. O Grêmio tratou de mostrar que 
caráter não se mede em cartões ou tentativa de 
achar penas. Em boa parte do segundo tempo, 
com menos gente em campo e mais fé no cora-
ção, virou epopeia. Dois gols sofridos, três mar-
cados. O placar 昀椀nal parecia até piada pronta, 
3x2, como quem responde “e daí?” aos obstácu-
los e à tentativa de claro favorecimento ao lado 
vermelho. Mas nada apagou o fato de que o Grê-
mio saiu do Beira-Rio cantando vitória como 
quem sai de churrasco no domingo depois de 
ter desfrutado de uma costela bagual e a maio-
nese caseira: satisfeito, bem-humorado e com 
história boa para contar. Porque vencer clássico 
já é gostoso. Vencer roubado, com três pênaltis 
contra e um a menos é coisa de quem jamais 
morre. E, no Gre-Nal 448, a imortalidade foi 
azul, preta e branca.

Novos rumos na 
eleição tricolor

Os torcedores tricolores já faziam planos 
para 2026 com Marcelo Marques de presidente. 
Ele anunciou logo após o clássico que, de fato, 
não vai mais concorrer. Alegou problemas de 
pressão e de saúde. A eleição, que nem sei se 
ocorreria, onde Marcelo seria aclamado, muda 
novamente; volta a ter novos nomes na disputa. 
A eleição para o conselho muda novamente. En-
昀椀m, até sábado muita coisa vai ocorrer ainda, e 
só temos que agradecer ao gesto de comprar a 
Arena e nos entregar. Mas o Grêmio é muito 
grande e maior que tudo e todos. Que nesse sá-
bado possamos escolher os 150 novos conse-
lheiros e, logo mais, a disputa presidencial que 
estava decidida, volta com todas as incertezas 
novamente.

Grêmio em 
campo hoje

Hoje temos a chance de comprovar que a vi-
tória no clássico não passou apenas de um fator 
Gre-Nal. Enfrentamos o Botafogo e, se ganhar-
mos esse jogo atrasado, podemos de fato mudar 
o rumo do ano. É jogo difícil, mas o Grêmio pro-
vou que pode sim se agigantar contra os gran-
des. Acredito que possamos, mesmo com desfal-
ques, fazer um bom duelo. Se vencermos, 2026 
poderá ser muito maior para nós.

  REGIÃO SANTIAGO RUNNING

Corredores do Vale são 
protagonistas em São Paulo
Gilberto Ferreira e Maicol 
Weisheimer foram destaque 
na Ultramaratona de Indaiatuba
LUIS AUGUSTO HUPPES

O    feriado de 20 
de setembro 
ganhou contor-
nos históricos 

para o esporte do Vale 
do Taquari. Os corredo-
res lajeadenses Gilberto 
Ferreira e Maicol 
Weisheimer foram pro-
tagonistas da 7ª Ultra-
maratona de Indaiatuba 
- 24h, em São Paulo. 
Com os bons resultados, 
trouxeram conquistas 
inéditas e ainda mais 
motivos para celebração 
ao Rio Grande do Sul.

Na disputa mais exi-
gente do evento, o expe-
riente Gilberto Ferreira 
brilhou ao completar 
214 quilômetros em 24 
horas (início às 6h da 
manhã do sábado) e 
término às 6h do domin-
go (21/9), resultado que 
o consagrou campeão 
geral da prova. A faça-
nha veio em condições 
extremas, com tempera-
tura de até 33°C durante 
o período diurno.

O atleta a昀椀rma que 
adotou uma estratégia 
de ritmo controlado e 
apostou na recupera-
ção durante a madruga-
da. A tática deu certo na 
pista de 400 metros. 
Após 18 horas de corri-
da, conseguiu descon-
tar uma diferença de 10 
quilômetros para o lí-
der e assumiu a ponta 
com autoridade.

“Foi preciso ter mui-
ta paciência e frieza. 
Guardei muita energia 
para atacar e avançar no 
momento certo. A parte 
mental fez e faz toda a 
diferença em uma com-
petição desse porte”, re-
lata Ferreira. Ele divide 
os méritos com a equipe 
Santiago Running, res-
ponsável pela prepara-
ção e acompanhamento 
em São Paulo.

Se para Gilberto a vi-
tória coroou anos de ex-
periência, para Maicol, a 
Ultramaratona marcou a 
primeira participação 
em uma prova de 24 ho-

ras. O desa昀椀o foi cum-
prido com superação 
nos 155,6 quilômetros 
percorridos, distância 
que lhe garantiu o título 
na categoria e o 9º lugar 
geral.

Weisheimer admite 
sofrer com o calor, a fa-
diga e até dúvidas sobre 
sua condição física, mas 
não abriu mão de con-
cluir o percurso. “Pro-
meti que entraria com a 
bandeira do Rio Grande 
do Sul, custasse o que 
for. Quando soube que 
estava em primeiro, a 
emoção tomou conta. 
Foi um sonho realizado, 
ainda no dia do Gaúcho”, 
destaca.

ESFORÇO
A conquista foi cons-

truída em meses de trei-
namentos diários, mui-
tos deles em pista, para 
simular as condições 
que enfrentariam em 
São Paulo. Conforme o 
treinador Juliano Mar-
tins Santiago, a regulari-
dade e o planejamento 
foram determinantes. 
“Sabíamos que o calor 
exigiria inteligência. 
Eles mantiveram a cons-
tância e cresceram na 
madrugada. O resultado 
foi fruto de disciplina e 
estratégia”, a昀椀rma.

O diretor da equipe, 
Gerônimo Lagunde, res-
salta o papel do suporte 
psicológico e físico. Du-
rante a prova, a equipe 
cuidou da hidratação, 
reposição alimentar e 
de detalhes, como man-

ter o corpo dos atletas 
resfriado com esponjas 
molhadas e gelo. “Uma 
prova dessas não se 
vence sozinho. É preciso 
estar cercado de pesso-
as que saibam motivar, 
auxiliar e tomar deci-
sões a cada volta que o 
corredor dá. Um time 
unido e centrado para 
fazer acontecer”, explica

SUPERAÇÃO
Com selo Bronze da 

Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt), a 
Ultramaratona de Indai-
atuba serve como índice 
o昀椀cial para a seleção 
brasileira da modalida-
de. Cerca de 200 corre-
dores reuniram-se em 
diferentes distâncias. 

A competição colo-
cou os atletas do Vale 
em evidência nacional. 

Ferreira e Weisheimer 
não escondem o orgulho 
de representar Lajeado 
e o Rio Grande do Sul. 
“Nunca subi sozinho em 
um pódio. Essa vitória é 
da minha família, dos 
patrocinadores, da equi-
pe e de todos que acre-
ditam no projeto e em 
mim”, reforça Gilberto.

Maicol deixa claro 
que a estreia foi apenas 
o começo. “Consistência 
sempre vence. Agora é 
manter o foco, treinar e 
buscar novos desa昀椀os 
para o futuro”, projeta. 

Mesmo sem premia-
ção em dinheiro, o reco-
nhecimento foi imedia-
to. Dois atletas repre-
sentaram uma mesma 
camisa e realizaram um 
feito que colocou a ban-
deira gaúcha entre as 
maiores do Brasil no 
universo das corridas.

Gilberto (c) e Maicol (2º dir-esq) 
com a equipe da Santiago Running

Ferreira ocupou 
a parte central 

do pódio

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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COLUNA DO INTER
Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Notícias do Inter
1) O Internacional jogou muito mal mais uma 

vez e perdeu o Gre-Nal de número 448 pelo pla-
car de 3 a 2; 2) O árbitro Marcelo de Lima Henri-
que marcou três penalidades a favor do Interna-
cional, com apenas duas convertidas pelo Alan 
Patrick; 3) Como era previsto, a derrota no Gre-
Nal derrubou o técnico Roger Machado, cujo tra-
balho vinha sendo questionado; 4) O treinador 
do Inter foi o 18º treinador demitido neste Cam-
peonato Brasileiro; 5) Com a derrota, o Inter 
permaneceu com 27 pontos ganhos, na 13ª posi-
ção na tabela; 6) O próximo compromisso do 
time colorado é no sábado (27/9) em Caxias do 
Sul, diante do Juventude; 7) LAURA MALLMANN, 
de Lajeado, nos dá o privilégio de acompanhar a 
nossa Coluna do Inter de número 101.

História do esporte 
- Goleiro Lauro

Lauro Júnior Batista da Cruz ou, simplesmen-
te, Lauro, nasceu no dia 3 de setembro de 1980 
em Andradina (SP), e teve vínculo com o Inter-
nacional de 2008 a 2014. Em 2012, foi empres-
tado ao Ponte Preta e, em 2013, para a Portugue-
sa. Quando voltou, rescindiu o contrato com o In-
ternacional. Pelo colorado, disputou 176 jogos, 
onde conquistou a Copa Sul-Americana de 2008, 
esteve no grupo campeão da Libertadores de 
2010, sendo também vice-campeão da Copa do 
Brasil, em 2009, da Recopa Sul-Americana e do 
Campeonato Brasileiro. Lauro disputou seis Gre-
Nais em sua passagem no time rubro, obtendo 
cinco vitórias e uma derrota. 

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do 

nosso futebol que sempre acompanha os basti-
dores do noticiário esportivo, principalmente, os 
relacionados com o seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre. Quando jovem, atuou 
por muito tempo como atacante no futebol ama-
dor da região. Uma destas equipes foi o Esperan-
ça de Languiru, com quem foi campeão em 1974. 
Depois, também atuou por muito tempo no Vete-
rano da ATA de Estrela. Foi técnico de várias 
equipes de Paverama e da região. Veja, na foto, 
OSMAR RODRIGUES “MARINHO” com a camisa 
do Internacional, ao lado de Iarley, campeão do 
Mundo pelo Inter em 2006.

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

FOTOS: CT KLIKS / DIVULGAÇÃO

  ESTRELA

  TEUTÔNIA

QUE TIME É ESTE?

FUTEVÔLEI

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro 
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times 
que levantaram títulos ou que, simplesmente, 
participaram de competições ou de partidas 
amistosas. Na foto de número 207 da série, des-
tacamos o time do XV de Novembro de Linha 
Lenz, campeão da Taça Integração de 1995.

Em pé: Antonio Diehl (dirigente), Clécio Bes-
chorner, Chico, Adair, Valmir Weber, Paulo César, 
Rui Berschorner, César Meinerz, Maurício Birck, 
Its Trasel e Marcos Wink.

Agachados: Andrezinho, Nelsinho Huppes, 
Elemar Horst, Marcelo Trasel, Dartora, Betinho, 
Pica Pau e Marno Scherer (massagista).

DIVULGAÇÃO

Definidos os campeões da Liga CT Kliks
Seis categorias conheceram as duplas vencedoras
LUIS AUGUSTO HUPPES

O futevôlei segue 
na crescente em 
Teutônia, e o CT 
Kliks novamen-

te foi palco de competi-
ção que reuniu rivalida-
de e evolução com a rea-
lização de sua liga inter-
na. O campeonato movi-
mentou a quadra de 
areia entre quarta e 
sexta-feira semana pas-
sada (17 e 19/9). Foram 
41 duplas inscritas, divi-
didas entre Feminino (6 
duplas), Misto B (9), 

Ouro (8), Misto A (9), 
Aprendiz (8) e Prata (9).

Para o organizador e 
responsável pelo CT, 
Léo Kliks, os objetivos 
foram alcançados. “Su-
peramos as expectati-
vas em número de du-
plas e mostramos evolu-
ção. A ideia da liga é mo-
tivar a galera a jogar 
aqui e a se encorajar a 
participar de torneios 
fora. Estamos no cami-
nho certo: o número de 
praticantes em Teutônia 
aumentou, o que é posi-
tivo”, avalia.

Ouro:
1º: Marciel e João
2º: Gabriel e Andrey
3º: Regis e Pedro

Aprendiz:
1º: Gabiru e Otávio
2º: Kauã e Dudu
3º: Éverton e Joe

Prata:
1º: Pedro e Antônio
2º: Debiasi e Arthur
3º: João Dullius e Hian

VENCEDORES

Misto A:
1º: Valquíria e Gabriel
2º: Rochi e Regis
3º: Giovanna e João Dullius

Misto B:
1º: Antônio e Nati
2º: Hian e Diana
3º: Cesar e Francine

Feminino:
1º: Pati e Gabi Becker
2º: Valquíria e Diana
3º: Giovana e Francine

Antônio e Nati foram campeões da Misto B

Valquíria e Gabriel levaram a Misto A

Aprendiz teve Gabiru e Otávio como campeões

Marciel e João triunfaram na Ouro

Pati e Gabi venceram na Feminino

Pedro e Antônio conquistaram a Prata
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LUIS AUGUSTO HUPPES

ACopa Beti Es-
portes de Fut-
sal chega à sua 
3ª rodada nesta 

quarta-feira (24/9), 
mais uma vez com Gi-
násio da Associação dos 
Funcionários da Coope-
rativa Languiru (Mimi), 
em Teutônia, como pal-
co das partidas.

Conforme a organi-
zação, a competição 
atrai um público 昀椀el e 
animado a cada sema-

na, que acompanha de 
perto os confrontos. Os 
ingressos custam R$ 10 
e a expectativa é de boa 
presença nas arquiban-
cadas para acompa-
nhar os jogos que con-

templam três categori-
as diferentes.

A bola começa a ro-
lar às 19h45, quando 
Atlético Maia e Brochier 
Futsal se enfrentam 
pelo Sub-15. O duelo 

promete movimentar a 
base, com duas equipes 
que buscam a昀椀rmação 
e bons resultados para 
ganhar con昀椀ança den-
tro da competição.

Logo depois, às 
20h20, é a vez da cate-
goria Sub-21 entrar 
em quadra. Ouro Verde 
e Vip Car fazem um 
confronto direto por 
espaço entre os favori-
tos da categoria, em 
jogo que deve ser mar-
cado pela intensidade 
e equilíbrio.

Na sequência, às 
21h20, será a vez da 
Força Livre, considera-
da a mais disputada e 
rivalizada da Copa. 
Kopperus e Meninos da 
Vila travam embate. A 
regularidade pode ser 
determinante para am-
bas as equipes, que bus-

cam se consolidar na ta-
bela e ganhar moral nas 
próximas rodadas.

Para fechar a pro-
gramação, às 22h20, a 
Seleção Poçoantense 
encara a Forneria Clíni-
ca Carina Pash. Com 
boas atuações, o time 
de Poço das Antas entra 
con昀椀ante, mas terá pela 
frente um adversário 
que chega estruturado 
e com a clara intenção 
de surpreender.

FUTEBOL
DE CAMPO

Paralelamente ao fut-
sal, a Beti Esportes tam-
bém organiza a Copa de 
Futebol de Campo. A 
abertura da competição 

estava prevista para o 
domingo (21/9) em Co-
linas, mas a rodada 
inaugural acabou adiada 
devido às fortes chuvas 
que atingiram a região e 
inviabilizaram as condi-
ções dos gramados.

A estreia teria dois 
jogos programados: o 
Atlético Gaúcho, de Teu-
tônia, enfrentaria o Ju-
ventude de Linha Frank, 
também de Teutônia; já 
o Rui Barbosa, de Coli-
nas, receberia o Inter-
nacional de Santa Ma-
noela, representante de 
Paverama. O Águia Azul, 
de Fazenda Vilanova, 
folgaria na primeira ro-
dada. Esses jogos agora 
passaram para o dia 26 
de outubro.

3ª rodada do Futsal será hoje
COPA BETI ESPORTES  TEUTÔNIA

Campeonato de 
campo precisou 
ser adiado por 
conta das 
chuvas

PIVI ARBITRAGEM / DIVULGAÇÃO

Brochier Futsal volta à quadra pela Sub-15

COPA BETI ESPORTES DE FUTSAL - 3ª RODADA
Data Horário Categoria   Partida
24/9 19h45 Sub-15 Atlético Maia x Brochier Futsal
24/9 20h20 Sub-21 Ouro Verde x Vip Car
24/9 21h20 Força Livre Kopperus x Meninos da Vila
24/9 2h20 Força Livre Seleção Poçoantense x Forneria


